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PROPOSTA DE PESQUISA: A GESTÃO REPENSADA POR CONSIDERAÇÕES 
NEOLIBERAIS E DECOLONIAIS: a ciência da administração por outros olhares e saberes 
 
1- INTRODUÇÃO: ​
 

Refletir e conhecer outros modos de gestão é necessário por diversos aspectos sociais, 

que embasam nosso modo de vida atual, imerso na cultura neoliberal, presente no mais 

imperceptível cotidiano. No contexto histórico colonial do Brasil, podemos considerar que a 

desigualdade e diversos problemas sociais não são naturais e sim frutos de um projeto de 

governamentalidade, com diversos mecanismos estratégicos, como nos faz pensar Foucault 

(2008), elucidando o projeto neoliberal. Esse movimento, criado com determinados fins e 

planos de governo, trouxe diversas transformações na forma de organização de produções em 

sociedade, produzindo avanços tecnológicos mas com desigualdades sociais (Gaulejac, 2007). 

O capitalismo se torna um sistema de normas, que configura a política, organiza e dá sentido à 

economia do mercado e sua lógica se expande também nas relações sociais (Dardot e Laval, 

2016). Reduz a pluralidade e instrumentaliza o sujeito, pois “o objetivo da produção de 

subjetividade capitalística é reduzir tudo a uma tábua rasa” (Guattari; Rolnik, 1996, p. 56).  

No cotidiano, tais transformações dos modos de produção e trabalho passaram a ser 

um desafio pensar em produzir/agir/gerir algo sem implementar um viés cultural e político 

que venha de uma racionalidade industrial/comercial, seja numa simples organização pessoal 

e familiar ou até mesmo num projeto público e social. Para repensar esse modelo de vida 

dado, torna-se interessante pensar outras bases epistêmicas para a administração, mesmo que 

isso vá contra a uma ordem: 
A ordem capitalística produz os modos das relações humanas até em suas 
representações inconscientes: os modos como se trabalha, como se é ensinado, como 
se ama, como se trepa, como se fala, etc. Ela fabrica a relação com a produção, com a 
natureza, com os fatos, com o movimento, com o corpo, com a alimentação, com o 
presente, com o passado e com o futuro - em suma, ela fabrica a relação do homem 
com o mundo e consigo mesmo. Aceitamos tudo isso porque partimos do pressuposto 
de que esta é a ordem do mundo, ordem que não pode ser tocada sem que se 
comprometa a própria ideia de vida social organizada (Guattari; Rolnik, 1996, p. 42). 
 

Contudo, ao confrontarmos essa racionalidade empresarial onipresente em nossas 

vidas, com os desafios de administração de organizações com objetivos distintos daquelas 

com fins lucrativos, percebemos que deve haver um reposicionamento de pensamentos e 

atitudes para evitar que se tenham as mesmas produções antagônicas da lógica neoliberal.  



 
E, no caso da produção de conhecimento em Administração, como já defendia 

Guerreiro Ramos (1981) no século XX, é necessário repensar suas premissas, sob uma 

criticidade de seus fundamentos epistemológicos; para que não se reproduza um saber 

alienado à realidade social, principalmente no contexto brasileiro (Azevedo e Albernaz, 2006). 

E nesse sentido, abordagens decoloniais revelam-se potentes para os Estudos Organizacionais, 

ao propor uma crítica profunda às estruturas de dominação e exclusão, que, ao propor uma 

gestão como neutra e técnica, na verdade, é carregada por ideologia e poder. Podemos 

ressignificar o papel das organizações nas relações de trabalho, para espaços de emancipação 

e transformação social em conjunto com os saberes dos povos e trabalhadores que foram 

silenciados na literatura dominante (Couto e Carrieri, 2018). 

O termo gestão surge com as transformações da Revolução Industrial, cunhadas por 

um idealismo liberal de Adham Smith e pela teoria científica de Frederick Taylor. A prática da 

gerência taylorista trata-se de um projeto de resposta às lutas de classes, frente à organização 

de monopólios industriais, em caminho do acúmulo de capital; tornando a ciência 

gerencialista algo intencional e sistemático para controle da massa trabalhadora no século XIX 

(Braverman, 1987). Sendo o fruto de um ambiente racionalizador, pautada no ethos do 

mercado como algo central para a vida em sociedade para modular uma ordem social no 

processo “civilizatório” (Ramos, 1981). E isso produz estruturas de poder e ideias autoritárias, 

mantidas pelo Estado, em práticas racistas, excludentes e de genocídio (Mbembe, 2018).  

Assim, é necessário aprofundar críticas ao histórico balizador dos pensamentos 

gerenciais, aos quais possuem aspectos de segregação social e racial, inferiorizando 

populações consideradas não brancas, como fazem Sabino e Pinheiro (2023). Os autores 

afirmam que estudos organizacionais e em gestão ainda apresentam as teorias administrativas 

de forma acríticas e a-históricas. Tais consequências, como a saúde mental do trabalhador, 

como revela Corsi et al. (2020), que desde a revolução industrial o suicídio é um problema 

social, em decorrência das desigualdades de classes no capitalismo e das opressões da 

indústria por extrema produtividade. Explicam que a taxa de mortalidade atual no mundo por 

suicídio é de 57%, sendo superior à taxa causada por guerras ou homicídios, sendo os gatilhos 

de pensamentos suicidas de um ambiente de trabalho opressor, ainda que pouco investigados e 

registrados (Corsi, et al., 2020). No Brasil, entre 2010 e 2019, a taxa populacional, no período, 



 
cresceu em 10,17%, contudo as mortes por suicídio cresceram 43%, sendo, em 2010, 9.454 

mortes e, em 2019, 13.523 mortes (Brasil, 2021).  

Gaulejac (2007) alerta para os perigos das ideologias de gestão enraizadas no tecido 

social, inclusive nas escolas de administração, pois são criadas para gerir coisas e não pessoas. 

A partir das formas de relações utilitaristas e instrumentais do mercado, a gestão praticada 

para gerir relações humanas na sociedade torna o ser humano um recurso. O surgimento da 

cultura do management possibilita, por meio dos avanços de mecanismos gerenciais, a 

alienação e o exercício de poder de controle ideológico como forma de organização humana, 

que define nossos empenhos, linguagens e até mesmo o desenvolvimento de identidade 

(Ituassu e Tonelli, 2014; Wood Jr e Paula, 2006). Ethos da cultura por desempenho que 

também - ainda - coloniza a universidade (Maia, 2022). 

É evidente que há modelos e técnicas de gestão para maximizar os recursos, mas não é 

este o cerne da questão. O dilema da busca por vertentes de produção de conhecimento em 

Administração que possibilitam repensar a gestão com outras premissas epistemológicas. 

Afinal, o gerencialismo é um formato de operacionalizar a racionalidade neoliberal, por 

diversas táticas que suprem os negócios, como em reformas governamentais, também 

moldando as culturas das organizações públicas (Misoczky, Abdala e Damboriarena, 2017).  

No campo da administração, gestão e/ou empreendedorismo, é bastante comum 

disseminar conteúdos de autoajuda, que desconsideram questões estruturais, como a 

desigualdade de recursos e demais privilégios, muitas vezes omitidas ou desconsideradas nos 

discursos motivacionais (Santos, 2020). As mídias - e até mesmo os ambientes educacionais 

de administração - sofrem influências de expressões como ser possível empreender mesmo 

sem condições favoráveis para que isso ocorra, no sentido de tirar “leite de pedra”1. Ou até 

mesmo é possível identificar frases de efeitos em livros motivacionais, que são best-sellers, 

afirmando que “só é pobre quem quer”. Sendo que no Brasil, em 2019, 1% dos brasileiros 

mais ricos possuem 28,3% da renda do país e isso representa mais que o dobro da renda 

1 Discurso sobre o empreendedorismo no XV Ciclo de Debates de Administração CIDEAD do Conselho 
Regional de Administração do Rio Grande do Sul (CRA-RS), evento o qual a presidente considera importante 
para a conexão entre a universidade, administrador e sociedade, inclusive no campo político (CRARS, 2017?). 
Vide matéria completa em: 
<http://www.crars.org.br/noticias/por-mais-empreendedorismo-e-o-momento-de-tirar-leite-de-pedra>. Acesso 
em: 05 mar. 2022. 
 



 
somada dos 40% mais pobres. E nos Estados Unidos da América, país de origem do livro, 

20,2% da concentração de renda do país pertence a 1% da população (Senado, 2021).  

Tais discursos sustentam somente uma reorganização produtiva em forma de 

mecanismo de convencimento ideológico da cultura do trabalho, adaptada para ressignificar o 

desemprego, o risco, a insegurança e até mesmo a informalidade (Machado, 2006). Béhar 

(2019) explica que a ação de administradores em transferir os interesses empresariais para a 

responsabilidade pessoal dos trabalhadores, também é um controle social, fruto de uma cultura 

empreendedora implementada nas organizações após o período toyotista. Uma percepção 

ocidental construída para um tipo de funcionalismo social, com base na concorrência, que não 

é naturalmente biológico do ser humano, vide outras cosmopercepções de algumas 

comunidades africanas e indígenas, que não possuem o individualismo como papel central da 

sobrevivência (Pinheiro, 2023; Krenak, 2020). 

De acordo com Gaulejac (2007), a gestão não é o problema em si, mas o desafio como 

ser produtivo sem ser produtivista?. Ele descreve um dilema em que um gerente, ao tomar 

uma decisão racional em prol da lucratividade, se vê confrontado por uma questão moral ao 

considerar o contexto pessoal de seu subordinado. Mackey e Sisodia (2018) propõem um 

modelo de gestão consciente, que repensa o lucro e promove uma liderança mais humanizada, 

considerando os stakeholders. Esse movimento visa transformar a gestão tradicional, 

oferecendo uma abordagem que respeite as singularidades dos indivíduos e não os submeta a 

valores elitistas e alienantes (Guattari; Rolnik, 1996). 

Um dos cursos mais influentes sobre gestão, atualmente, aborda tanto conceitos 

clássicos quanto desafios contemporâneos2, mas mostra uma falta de sinergia com modelos 

que não buscam lucratividade. Quando profissionais de outras áreas buscam aprender sobre 

gestão, os pressupostos predominantes são centrados na maximização de resultados 

financeiros. No entanto, trabalhadores de diversas áreas, como saúde, educação e gestão 

pública3, também precisam entender aspectos gerenciais, como coordenação de equipes, 

negociação e administração de recursos. A questão que se coloca é como gerir sem replicar os 

aspectos segregadores e utilitaristas do modelo neoliberal. Isso nos leva a refletir sobre como 

a fragmentação do trabalho, proposta pelo modelo cientificista, impacta a experiência humana 

3 Como no caso deste vídeo, com relatos do gestor de um hospital público que possui uma proposta transgressora 
sobre partos humanizados: <https://www.youtube.com/watch?v=P8w-C-DTXGk> Acesso em: mar. 2025 

2 Vide site em: <https://g4educacao.com/blog/o-que-e-gestao>. Acesso em mar de 2025 



 
e como visões decoloniais podem oferecer novas perspectivas sobre a organização da 

sociedade (Braverman, 1987; Krenak, 2020). 

Não se busca focar nos modelos ou técnicas de gestão, mas em abordagens que 

reconheçam como o trabalho molda nossas individualidades, criando uma corrida pelo “eu 

ideal” que é, na verdade, uma autocoerção disfarçada de liberdade (Han, 2017). No Brasil, 

esse processo reflete uma continuidade da colonização, que foi, essencialmente, uma 

empreitada comercial, sem intenção de criar uma civilização (Freire, 1967). Nesse contexto, 

destaca-se a necessidade de uma educação crítica e histórica, libertadora e não mais 

instrumento de dominação (Freire, 1967). Isso exige um deslocamento de paradigma para uma 

ontologia historicizada, centrada nas resistências concretas do presente (Paula, 2020). 

Nas ciências sociais, começa-se a questionar no século XX, a ideia de neutralidade 

científica entre fatos x valores e os interesses das pesquisas, de acordo com seus 

financiamentos, por exemplo (Lopes e Laurente, 2016). E, ao rompermos essa noção de 

produção de conhecimento, podemos nos aproximar de intuitos do movimento decolonial, 

abordado por diversos campos de estudo, mas que tem ganhado espaço no campo da gestão e 

administração (Louredo e Oliveira, 2022). Nesse contexto, Faria, Abdalla e Guedes (2021, p. 

564) trazem que, para co-construir no campo da administração, é necessário: 
Uma perspectiva mais pública de relevância em gestão/administração por meio da 
des-subalternização do outro invisibilizado é então necessária para que a maioria 
solidária supere a intensificação de estratégias dividir-para-reinar 
anti-essencialismo/separatismo, que buscam expandir e dividir a maioria, e a 
radicalização de dinâmicas extrativas de apropriação-contenção de epistemes e 
materialidades transmodernas no Sul e Norte. Esse campo “outro” deve ser 
recuperado e renovado por meio de co-construção cotidiana “com” invisibilizados, 
em vez de “para” ou “sobre” invisibilizados, vivendo lutas solidárias contra 
dominação capitalista, patriarcal e colonialista. 
 

Essa transformação de pensar a gestão “com” em vez de “para” ou “sobre” remete ao 

modo de produção de conhecimento no campo da Psicologia Social. Contudo, é comum 

termos estudados na Administração com influências de vertentes da psicologia positiva, 

cognitiva ou organizacional. E essas possuem distintos teóricos, objetivos e posicionamentos 

políticos da Psicologia do Trabalho (social ou crítica), pois não foca no funcionamento 

eficiente das organizações por meio da gestão de recursos, mas sim nas experiências dos 

trabalhadores, considerando aspectos sociais e culturais (Bernardo et al., 2017).  

Como aponta Braverman (1987), a Psicologia foi amplamente utilizada ao longo do 

século XX para adaptar indivíduos aos interesses produtivos industriais e militares. A própria 



 
origem da área está ligada à necessidade de melhor administrar as pessoas (Rose, 2008). No 

entanto, é possível aproximar a gestão brasileira das propostas de emancipação presentes na 

Psicologia Social Crítica latino-americana, surgida nos anos 1970, que passou a criticar a 

Psicologia tradicional norte-americana e a atuar em conjunto com sindicatos e comunidades 

operárias (Bock et al., 2007). Outro movimento relevante é o institucionalista, baseado em 

estudos de René Lourau, Félix Guattari e Gilles Deleuze, surgido na França nas décadas de 

1950 e 1960, no pós-guerra, e que chegou ao Brasil nos anos 1970, com desdobramentos em 

diferentes campos (Pezzato e L’Abbate, 2012; Martins, 2017). 

E, como reflete Paula (2005), estudiosos das ciências organizacionais, como Fernando 

Prestes Motta, já vinham reconhecendo a importância em pensar a centralidade da psique 

humana nos estudos organizacionais. Assim, sendo possível “[...] analisar a essência de cada 

indivíduo na organização, o comportamento dos indivíduos nos grupos e o comportamento 

dos grupos na organização” (Paula, 2005, p. 14). Algo que, muito me parece com os anseios 

que Guerreiro Ramos (1981), ao propor teorias como a transvaloração da razão, sendo a razão 

substantiva uma retomada da razão que considere psique humana contra a ordenação da vida 

centrada no mercado, bem como o sentido da redução sociológica, tida pela civilização 

moderna em processo de despersonalização do ser humano (Azevedo e Albernaz, 2006). Esses 

e demais esforços, reconhecem, nas organizações, o potencial de transformação das 

sociedades em sua constituição de valores, sendo necessário que essas teorias e/ou 

tecnologias, sejam previamente submetidas às teorias sociais críticas (Paula, et al., 2024). 

Portanto, esta pesquisa, além de buscar se aprofundar nas relações de Guerreiro Ramos 

com outras vertentes (como a Psicologia do Trabalho), também busca trazer outras direções 

epistemológicas para o campo da Administração, que possibilitam uma corporeidade da 

pesquisa, através da problematização e análise de implicação do corpo em pesquisa 

(Fernandes; Prudente; Amador, 2022). Trazer para a administração uma premissa de 

co-produção, com outras contribuições da Psicologia de diferentes perspectivas que, talvez, 

ainda não tiveram interlocuções. Bem como faz Paula (2020), por exemplo, em um estudo 

cuidadoso e reflexivo entre Foucault e a escola de Frankfurt, que, embora ser correntes 

diferentes, podem ampliar as possibilidades de análise e intervenção no campo organizacional 

contemporâneo.  



 
Rosa (2006), na resenha do livro sobre os pensamentos de Foucault para os estudos 

organizacionais, percebe que há um amadurecimento de estudos críticos em autores como 

Guerreiro Ramos, Maurício Tragtenberg, Fernando Prestes Motta e José Henrique de Faria. E 

é importante um olhar crítico e decolonial com as produções de Enrique Dussel, Walter 

Mignolo, Aníbal Quijano e Boaventura de Sousa Santos, que são os pesquisadores que mais 

servem de base para os estudos organizacionais decoloniais (Louredo e Oliveira, 2022). 

Nisso, também há a necessidade de pesquisas em Administração com atravessamentos 

sociais, com rompimentos de uma certa neutralidade reivindicada (Sabino e Pinheiro, 2023). 

Por isso, busca-se também possíveis contribuições de outros campos, como no caso da 

Análise Institucional, para que também contribuam com o rompimento da perspectiva 

cartesiana e positivista de produção de conhecimento, separando sujeito e objeto a ser 

estudado e o campo, onde se coleta informações para posterior análise (Martins, 2017), 

principalmente em relação aos métodos. Logo, além dos autores clássicos aqui já 

mencionados, é interessante se aprofundar em autores de perspectivas críticas da Psicologia 

(Social) do Trabalho, distintos de abordagens da Psicologia Organizacional, como em Edith 

Seligmann-Silva e Peter Kevin Spink (Leão, 2012). Também devemos trazer, principalmente, 

autores e autoras brasileiros/as que possibilitam pensamentos decoloniais, como Nego Bispo, 

Silvio Almeida, Lélia Gonzalez, Suely Rolnik, Ailton Krenak, entre outros(as).  

Logo, a aposta deste projeto de pesquisa não é ter a “soberba” de criar um modelo de 

gestão que abrace os desafios neo-coloniais aqui expostos. O objetivo geral desta pesquisa é 

identificar como outros grupos na sociedade (distintos da lógica centrada no mercado) lidam 

com a gestão. Como produzem uma desobediência, distinta de submissão, consentimento ou 

conformismo, como nos faz pensar Frederic Gross (2018). E, nesse sentido, apostar em 

microprocessos - ou micropolíticas - como produção de bem-estar em comunidade.  

Em minha pesquisa de dissertação em Psicologia Social e Institucional (ainda em fase 

de finalização), com abordagem intervenção-cartográfica, tive um caminho de desnaturalizar 

o produtivismo acadêmico na universidade, buscando identificar possíveis enfrentamentos à 

essa lógica. Com soma do diário de campo sobre o território, foram entrevistados quatro 

grupos que acolhem estudantes universitários. Percebeu-se que em meio às pressões e prazos 

institucionais, há a possibilidade de haver políticas de cuidado, principalmente entre posições 

hierárquicas (como em casos de professores-orientadores e orientandos), que diferenciam-se 



 
da lógica produtivista, ao respeitar os limites individuais de cada um, com afeto e respeito aos 

contextos sociais. Além disso, a coletivização é um fator que se mostra potente, sob criação de 

dispositivos de enfrentamento a uma lógica individualista, que agem politicamente em 

conjunto para criação de espaços inclusivos e plurais, mesmo em ambiente onde há uma 

normalização do sofrimento. Com isso, é possível ser produtivo sem ser produtivista. Nesse 

sentido, o “ismo” do produtivismo (ou gerencialismo) se torna um fator determinante 

socialmente, já que a produtividade (inclusive potencializada) seria algo decorrente dos 

esforços e não um objetivo exclusivo para uma competição sem fim.   

E, para aprofundar esses micro-processos de gestão, são necessárias novas abordagens, 

como a cartografia, de forma implicada com o território, apostando em dar/fazer/ser passagem 

de inúmeras processualidades que o habitam, seja no campo ético, afetivo, subjetivo, estético, 

histórico, social (Costa, 2014). Imergir em subjetividades que podem ser entendidas como 

gestão em outros contextos, distintos de organizações com fins lucrativos, mas que possuem 

êxito em sua eficiência aos resultados que se propõe. Esse seria um dos objetivos específicos: 

acompanhar outros modos de gestão com pessoas ou organizações que repensem a lógica da 

Administração, suprindo valores singulares das pessoas e do bem estar comum, em busca de 

uma emancipação do modo tradicional-utilitarista. De acordo com as possibilidades de acesso 

e éticas, interessa-se por dispositivos de gestão presentes em instituições públicas ou não 

governamentais (como uma escola, um hospital, ou outros espaços de apoio comunitário); um 

quilombo; uma comunidade indígena; uma igreja católica; entre diversas outras organizações 

sem fins lucrativos.  

Já o outro objetivo específico é justamente derrubar muros epistemológicos ao 

colocar em diálogo autores que (talvez) ainda não foram colocados na mesma encruzilhada, 

como Guerreiro Ramos, Foucault e outros da Análise Institucional, do campo da Psicologia 

Social e do Trabalho e do campo da Administração, para verificar novas possibilidades de 

gestão para o bem comum; algo que o grupo ao qual proponho este projeto pode contribuir em 

sua construção; bem como também há a possibilidade de co-produção com outros grupos das 

universidades públicas do Sul, até mesmo com o laboratório de Estudos Pós-Coloniais e 

Decoloniais (AYA) da própria UDESC. 

Em suma, é uma proposta difícil, ousada e em aberto, que ainda necessita de muito 

aprofundamento teórico, revisões bibliográficas e orientações, mas que parte de uma 



 
perspectiva que desconfia do mundo dado, para que se confie em outros mundos possíveis 

(Fernandes; Prudente; Amador, 2022). Afinal, seriam contribuições inéditas para o campo da 

Administração, com o intuito de ser uma comunicação acessível ao público externo à 

universidade, para uma real contribuição social-prática. E o grupo Politeia me faz esperançar 

que é possível desenvolver isso no campo da Administração, considerando que, em minha 

formação de graduação, senti, no final, pouca representatividade ético-política; algo que 

mudou ao pesquisar, recentemente, por conteúdos de Guerreiro Ramos, um dos poucos 

autores com ideias revolucionárias e disruptivas para as ciências da Administração, ao qual 

merece maiores contribuições. 

​ 

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR  
 

Como a proposta desta pesquisa é, fundamentalmente, baseada em uma certa inovação 

entre relações epistêmicas e teóricas, este trecho será mais sucinto, apresentando, de forma 

complementar, aspectos já trazidos na introdução.  

Desde o liberalismo clássico, as condições e direitos do trabalho foram ignorados ou 

manipulados em favor do lucro, sem considerar os impactos na saúde dos trabalhadores e na 

sociedade (Dardot e Laval, 2016). Com o avanço do neoliberalismo, os dogmas do mercado 

passaram a moldar as relações humanas, transformando práticas cotidianas em projetos 

guiados por interesses mercadológicos. Para Dardot e Laval (2016, p. 325), no contexto 

neoliberal, “todas as suas atividades devem assemelhar-se a uma produção, a um 

investimento, a um cálculo de custos. A economia torna-se uma disciplina pessoal”. Esse 

sistema impõe valores individualizantes às relações humanas, sociais e políticas, em 

detrimento do bem comum (Dardot e Laval, 2016). 

Embora haja discussões complexas sobre a genealogia desse idealismo de mercado, 

entre as influências do taylorismo e os projetos de expansão capitalista nos EUA (Cunha, 

2020), o gerencialismo pode ser entendido como a operacionalização política da racionalidade 

neoliberal (Misoczky, Abdala e Damboriarena, 2017). Assim, com o neoliberalismo, até 

instituições e o Estado passam a servir aos interesses privados, com a concorrência como 

princípio central da vida social e individual (Dardot e Laval, 2016), algo já apontado por 

Guerreiro Ramos (1981). 



 
Esse cenário reforça a necessidade de aprofundar, nesta pesquisa, as relações entre 

razão/racionalidade discutidas por Guerreiro Ramos (1981) e os aspectos do neoliberalismo 

atual analisados por Dardot e Laval (2016). Há contribuições relevantes de Guerreiro no 

campo organizacional, como a razão lúcida (Santos et al., 2019). Articular esses conceitos à 

produção de subjetividade, via o pensamento psicossocial de René Lourau sobre a 

personalidade (Nina et al., 2013), e às obras recentes de Gaulejac (2024) e Gaulejac e Hanique 

(2024), pode enriquecer a práxis organizacional, entendida também como prática social (Paula 

et al., 2024). 

Repensar as bases organizacionais é algo emergente, pois, no cotidiano, como nas 

redes sociais digitais, discursos sobre sucesso e empreendedorismo se tornaram dispositivos 

de eficácia para gestão da mente dessa racionalidade competitiva, cujo controle funciona 

como uma autogestão em busca de desejos de produtividade em detrimento da saúde mental, 

desconsiderando as distintas realidades sociais (Silva; Salvagni; Veronese, 2024). Esses 

desejos por produtividade ilimitada são uma liberdade subjetiva, pois o homem passa cada vez 

mais a se autoexplorar, em favorecimento dos interesses da sociedade industrial e mercantil e 

das classes mais altas (Dardot e Laval, 2016; Souza, 2010).  

Segundo Ituassu e Tonelli (2014), dentro da cultura do management, existem três 

fenômenos distintos: ideologia gerencialista; cultura do empreendedorismo; e, culto da 

performance. Esse movimento do management impacta na formação educacional e 

profissional a serviço da formação estritamente operacional e utilitarista em detrimento de 

abordagens teóricas (Gaulejac, 2007; Laval, 2019).  

Podemos perceber esse fenômeno na materialização do produtivismo acadêmico, que 

se origina de uma lógica quantitativa de desempenho, avaliada pelo Estado através do 

“modelo de avaliação CAPES”, implementado a partir dos anos 90 para os Programas de 

Pós-Graduação (PPG), causando sérios danos à prática universitária em favor da 

mercantilização da educação (Sguissardi; Silva Jr., 2009). Maia (2022) afirma que o 

sofrimento na universidade é político, causado e potencializado por uma gestão neoliberal, ao 

transferir a responsabilidade de desempenho para os indivíduos, já que a depressão é o outro 

lado do desempenho. Portanto, também é um desafio para a academia produzir outros tipos de 

conhecimento, devido à doença da normalidade na universidade, para se encaixar nos padrões 

dessa lógica injusta de avaliação (Souza, 2019). 



 
Além do movimento capitalismo consciente ilustrado antes, é evidente que também há 

muitas abordagens interessantes de gestão que podem contribuir para um ambiente de trabalho 

mais saudável; que podemos classificar no contexto de soft-skills. A abordagem da 

“Comunicação Não Violenta”, do psicólogo Marshall Rosenberg é um exemplo, onde traz 

interessantes considerações sobre cooperação e soluções de conflitos. Contudo, o que se 

almeja aqui seriam atitudes de gestão mais transformadoras, possíveis de transformar as 

estruturas das instituições. Assim como as reflexões de Brené Brown, como no livro 

“Coragem para Liderar”, que considera influências pessoais nas culturas organizacionais, no 

caminho de humanizar as lideranças, porém, parece-me faltar ancoragem social, para ser um 

mecanismo de transformação. Pois, se o intuito é apenas a inspiração, apenas reforça um 

projeto de sociedade empreendedora (Casaqui, 2017). 

Para alguém que trabalha com recursos humanos, por exemplo, é interessante conhecer 

a teoria do psicólogo Daniel Kahneman, sobre vieses inconscientes, contudo ainda parece ser 

algo pouco explorado nos estudos científicos. Isso poderia ser um avanço para o campo da 

Administração, se pensarmos essa teoria como um exercício de análise de implicação 

(Romagnoli, 2014). Pois, já é evidente que emoções fazem parte de nossas atitudes e escolhas 

nas organizações, como está presente no estudo de Gondim (2010).  

Analisar o quanto essas propostas são genuínas para combater a desigualdade é 

essencial para que novas teorias, especialmente na Psicologia, não sigam um projeto de 

“neogestão”. Isso se aplica à realidade brasileira, onde teorias norte-americanas costumam 

liderar as listas de best-sellers. Um exemplo é “Mindset: a nova psicologia do sucesso”, de 

Carol Dweck, que pode motivar a busca por ascensão social, mas parte da individualização da 

culpa, tratando o fracasso como a-social. Isso traz um positivismo contraditório, com soluções 

dualistas que visam encaixar as pessoas em papéis produtivos. Quando o fracasso é visto 

como fruto exclusivo de escolhas individuais, sem considerar o contexto, reforça-se a pressão 

por alto desempenho como modelo de eficiência, contribuindo para o estresse e o esgotamento 

(Gaulejac, 2007). Ainda assim, esse livro é amplamente indicado como referência em gestão, 

o que Wood Jr e Paula (2002) chamam de Pop Management. Por isso, propõe-se aqui um 

conteúdo útil, com linguagem acessível, para quem busca bases para uma gestão consciente. 

Couto e Carrieri (2018) demonstram que a Filosofia da Libertação, inspirada em 

Dussel, pode fundamentar uma gestão ética e consciente dos fatores coloniais, com foco nas 



 
relações de trabalho e nas necessidades humanas, não apenas no lucro. Essa visão propõe 

“[…] um diálogo que visa, verdadeiramente, a uma revolução radical da forma como 

interpretamos nossos sistemas produtivos, políticos, econômicos, jurídicos e sociais” (Couto e 

Carrieri, 2018, p. 640). 

Repensar modos de produção de conhecimento exige reconhecer a soberania 

epistêmica que inferiorizou saberes não ocidentais, brancos ou masculinos, apagando outras 

formas de conhecimento e sustentando a lógica colonial moderna (Grosfoguel, 2016). “É a 

lógica conjunta do genocídio/epistemicídio que serve de mediação entre o ‘conquisto’ e o 

racismo/sexismo epistêmico do ‘penso’ como novo fundamento do conhecimento do mundo 

moderno e colonial” (Grosfoguel, 2016, p. 31). Por isso, produções que rejeitam a 

neutralidade ainda são vistas como tendenciosas nas universidades ocidentais, que definem o 

que é ciência com base na separação sujeito-objeto, conforme o pensamento cartesiano. 

Santos (1988) aponta que essa pretensa neutralidade fragmenta as disciplinas, sendo 

necessário pensar a produção científica como temática, local e atravessada por juízos de valor. 

Para isso, é indispensável pensarmos com autores(as) decoloniais, A exemplo de 

Ailton Krenak (2020), que nos atenta a pensar a irracionalidade de exploração da 

sociedade-natureza, para manutenção de padrões insanos e injustos de modo de 

produção-consumo para acúmulo do capital. E, neste ponto, vejo muita convergência em 

aprofundar as obras e pensamentos de Guerreiro Ramos, autor que nos apresentava 

incomodações com a razão utilitária, ao demonstrar uma desnaturalização da sociedade 

centrada no mercado (Ramos, 1981). Também, o autor fundamental na luta contra o 

epistemicídio, mesmo não utilizando este termo na época, mas  sendo precursor de 

pensamentos decoloniais no Brasil (Silva, 2017).  

 

3 - METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa será realizada como uma pesquisa-intervenção cartográfica, produzindo 

dados em conjunto com o campo, partindo de uma visão epistemológica construtivista: 

A cartografia é um método formulado por Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995) que 
visa acompanhar um processo, e não representar um objeto. Em linhas gerais, trata-se 
sempre de investigar um processo de produção. De saída, a ideia de desenvolver o 
método cartográfico para utilização em pesquisas de campo no estudo da 
subjetividade se afasta do objetivo de definir um conjunto de regras abstratas para 



 
serem aplicadas. Não se busca estabelecer um caminho linear para atingir um fim 
(Kastrup, 2009, p. 32).  
 

Embora haja distinções epistemológicas nas vertentes de pesquisa-intervenção, a 

implicação é um conceito intercessor para uma proposta de pesquisa coletiva, atenta à 

produção de singularidade das redes e das relações construídas (Romagnoli, 2014). Desse 

modo, o cartógrafo deve se atentar, de forma interativa e imersiva a forças tendenciais e 

demais fragmentos instituintes que entram em composição, onde o conhecimento produzido 

não é a representação de uma realidade representada pelas interpretações do pesquisador 

(separando objeto e sujeito/pesquisador) e sim uma produção no ato de intervir, criar e 

descrever os efeitos de uma dinâmica que já existe (Kastrup, 2009; Barros; Kastrup, 2009).  

Posto isso, a estratégia desta pesquisa é acompanhar outros modos de gestão in loco, 

para cartografar “aspectos de gestão” em diferentes contextos, por diferentes fontes de 

conhecimento - partindo não só das perspectivas dos líderes e gestores.  

E, como ferramenta de pesquisa, utiliza-se do diário de campo, para auxiliar no 

processo de pensar-sentir-agir, com as aberturas e sentidos dos questionamentos que mais 

chamam a atenção, por meio da corporeidade, entre as singulares relações entre o pesquisador 

e o campo-tema4 (Kroeff; Gavillon; Ramm, 2020). Então, além dos pontos de atenção que são 

registros no diário, também considera-se as memórias que os encontros durante a pesquisa 

despertam no pesquisador. Isso permite narrativas políticas de cunho decolonial, produzidas 

pelas formas de experiências vividas em sociedade, considerando as memórias que temos com 

e a adesão de novos sentimentos de acordo com a habitação do território de pesquisa. Amador, 

Fernandes e Prudente (2020, p. 73) nos instiga a pensar a pesquisa em formato que valoriza as 

lembranças e diálogos sobre as afecções pessoais, nos tratamentos pessoais, nas 

demonstrações de resistências, como linhas de fuga, na luta de afirmar novos modelos de 

relações: como “ [...] resistências no plural, no sentido epistemológico-político: como 

invenção de conceitos, como ruptura do pensamento e como efetuação de estratégias que 

ampliam as possibilidades de existir no mundo, afirmando novos modos de vida e de luta.” 

Contudo, como as memórias são individuais, é interessante complementar o debate 

com entrevistas, uma escuta ativa nas orientações, para que não seja uma análise 

4 Campo-Tema é um conceito desenvolvido por Spink (2003), que considera essencial para uma pesquisa os 
processos sociais, as experiências em coletividade no mais sensível cotidiano, com conversas formais ou não, 
bem como percepções, sentimentos, lembranças e todos materiais que formam o contexto, como lugares e os 
objetivos que nos cercam; não remetendo o campo de pesquisa apenas a lugares físicos.  



 
individualista e sim produzida no coletivo; uma análise de implicação necessária ao produzir o 

diário (Kroeff, Gavillone e Ramm, 2020). Assim, outra ferramenta que desejo aplicar são as 

entrevistas cartográficas, a partir de direcionamentos de conversa, como ilustram Tedesco, 

Sade e Callmann (2013). Ao afirmarem não haver um modelo específico para isso, trazem 

pistas que potencializam as experiências na produção de dados, sejam elas em grupo ou 

individual. Então, podemos criar perguntas disparadoras, com cuidado na intervenção, mas 

que ajudem a focar as discussões de acordo com os objetivos da pesquisa. 

Para encontrar esse exemplos de outros modos de gestão, já possuo pré-mapeado 

alguns possíveis lugar/pessoas, contudo, tenciono o olhar para os encontros em que esta 

pesquisa produzirá (Costa, 2014), inclusive de acordo com as orientações, já que também 

deve-se pensar em questões éticas, principalmente se ocorrer produção com povos originários. 

No entanto, reforço que são metodologias que já tive a experiência de aplicar no mestrado e 

que também já possuo apoio teórico voluntário, caso necessário. 

​Por fim, ressalta-se que a realização de “análise dos dados”, para uma pesquisa 

cartográfica, não é um processo isolado ao final da pesquisa. Esse procedimento ocorre 

durante toda pesquisa, inclusive durante a própria construção de dados, pois não se objetiva 

um destino limitante: “O que move a análise em cartografia, portanto, são problemas. É a um 

problema que ela se volta e são também problemas o seu resultado. [...] Analisar é, assim, um 

procedimento de multiplicação de sentidos e inaugurador de novos problemas” (Barros; 

Barros, 2013, p. 375). E nisso, a problematização se torna um 

Convite a um pensamento criador. Emerge de uma experiência que passa pelo 
compartilhamento de uma determinada política metodológica que se afirma na 
sustentação de uma superfície problematizadora. Uma operação de duração de um 
problema, que se expande e se potencializa. Problematizar: verbo no infinitivo que 
convoca estabilizações, sempre em vias de diferir. Problematizar: verbo transitivo 
que clama por um objeto movente que não deixa de se reinventar, e nessa 
reinvenção, reconjugar o verbo em novas possibilidades de trânsito. 
Problematização: ação e movimento – corpo e pensamento. (Fernandes; Prudente; 
Amador, 2022, p. 19). 

Por isso, considera-se importante as intervenções e a necessidade de participação ativa 

dos sujeitos envolvidos nesta pesquisa, para que se sustente a prática de um acompanhamento 

de processos, para terem protagonismo na produção do conhecimento, colocando o cartógrafo 



 
na posição de pesquisar com e não falar sobre. Nisso, uma posição de pesquisa que possibilita 

as heterogeneidades e diferenças (Alvarez; Passos, 2009).  

Para sustentar esse caminho, talvez seja possível/desejável, se necessário, uma 

co-orientação, para ampliar e articular diferentes modos de pesquisa. É um projeto que está 

aberto a pensar/produzir com outros formatos metodológicos, desde que cumpram o papel 

ético-político aqui proposto. Afinal, pesquisa é um caminho, inacabado e imperfeito, mas uma 

experiência em percurso: “O que é pesquisar, se não o percurso de um pensamento que se 

ocupa de um problema? E o que é um método, se não uma estratégia para mantê-lo em 

movimento? Difícil saber onde começa o rio… (Fernandes; Prudente; Amador, 2022, p. 20)”. 
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